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Vacinação contra a pólio continua até sexta-feira

A Campanha de Vacinação contra Poliomielite

na cidade termina na sexta-feira. Até sábado, quase

72% do público que deve ser imunizado contra a

doença recebeu as doses. A meta é atingir 95% das

crianças que tenham menos de 5 anos de

idade, o que corresponde a 36.666 crianças.

A vacina é aplicada em todas as UBSs,

Policlínica de Benfica, PAM-Andradas e Centro de

Clínicas Especializadas, na Rua Espírito Santo

1.023, Centro.

2 acidentes

de trabalho

por dia em JF
•Entre 2006 e

2008, foram

1.806 ocorrên-

cias, sendo 153

relacionadas à

construção civil

As mortes de dois pe-

dreiros que caíram de um

andaime no Bairro Casca-

tinha, na última quinta-feira,

engrossam uma triste esta-

tística: entre 2006 e 2008,

segundo o Departamento de

Saúde do Trabalhador da

Prefeitura, foram registrados

1.806 acidentes de trabalho

em Juiz de Fora. Destas ocor-

rências, 153 foram na cons-

trução civil.

Esses números são re-

lativos apenas aos trabalha-

dores com carteira assinada

e que são atendidos no Sis-

tema Único de Saúde

(SUS). A estatística pode ser

ainda maior, visto que mui-

tas ocorrências deixam de

ser registradas.

Para a diretora adminis-

trativa do Departamento de

Saúde do Trabalhador da Se-

cretaria Municipal de Saúde,

Ivone Garcia da Silva, as

principais causas de ocor-

rências são as exigências de

produção, metas, ameaças

de demissão e assédio mo-

ral, situações que deixam os

trabalhadores vulneráveis,

aumentando o risco de

doenças, que também são

consideradas acidentes de

trabalho. Segundo ela, a in-

formação é a principal arma

do trabalhador contra os

acidentes.

— Os trabalhadores de-

vem se informar sobre os

seus direitos e, em caso de

ocorrência, exigir a emissão

da CAT (Comunicação de

Acidente de Trabalho), que é

um instrumento de notifica-

ção. Exigir segurança e os

EPIs (Equipamentos de Pro-

teção Individual), que são

específicos para cada ativi-

dade. Muitas vezes, os tra-

balhadores não conhecem

os riscos de sua atividade —

relatou Ivone.

Com os acidentes da úl-

tima quinta-feira, já são três

mortes na construção civil em

2009, pelo mesmo motivo: a

queda. Segundo o presidente

do Sindicato dos Trabalha-

dores da Indústria de Cons-

trução e do Mobiliário, Már-

cio de Almeida, historica-

mente, são as quedas, jun-

tamente com os soterramen-

tos, as maiores causadoras de

mortes no setor. Por isso, a dica

é não abrir mão da segurança.

— Nós aconselhamos a to-

dos trabalhadores da constru-

ção civil que façam uso dos

equipamentos de segurança in-

dividuais e coletivos. E, em

caso de falta desses equipa-

mentos, que entrem em con-

tato com o Sindicato ou com o

Ministério do Trabalho. O cus-

to da obra não pode ser nem a

saúde nem a vida do traba-

lhador — afirma Almeida.

Não abrir mão da segurança


